
SBOT
Planejar para crescer  
Págs. 10 a 13 

SBOTSOCIEDADE BRASILEIRA DE
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

Jornal da

sbot.org.br @sbotnacional /SBOTBR /SBOTNacionalAcompanhe nossas redes sociais!

Nº 135 - Jan/Fev/Março 2018

47º TEOT aprova 708 novos especialistas�������������������������������������������������������������������7

Campanha da SBOT acontece em todo País ����������������������������������������������������������� 18



SBOT
SOCIEDADE BRASILEIRA DE
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

Save the date
15 - 17 de Novembro 
e venha para o Rio de Janeiro!

www.CBOT2018.com.br

cbot@sbot.com.br              /SBOTnacional              /SBOT

50o Congresso 
Brasileiro de 
Ortopedia e 

Traumatologia

Realização Organização Agências Oficiais



Caros colegas ortopedistas, 

Primeiramente gostaria de agradecer o convite e a confiança 
da nossa presidente, Patricia Fucs, para ser o editor do Jornal da 
SBOT em sua gestão. Comecei minha participação neste Jornal 
em 2008, integrando na época o conselho editorial a convite 
do então editor Cláudio Santili e desde então participei direta 
ou indiretamente por vários anos. Portanto, além de estar extre-
mamente honrado com o convite, sinto-me preparado para esta 
função. Por coincidência e com muita alegria para nós, uma das 
matérias desta primeira edição é justamente sobre a escolha do 
Professor Santili como Prêmio Nicolas Andry 2018, a mais alta 
honraria concedida pela SBOT!

Gostaria de parabenizar Jorge dos Santos Silva pela condução 
do Jornal em 2017. Como editor, fez importantes mudanças no 
jornal, que serão mantidas. Para este ciclo que estamos iniciando, 
pretendemos implementar uma diagramação mais leve e expan-
dir o conteúdo impresso para versões digitais, que possibilitem 
a inclusão de mais fotos e uma leitura confortável em celulares 
e tablets. Além disso, teremos colunas fixas sobre determinados 
assuntos e desde já agradecemos a colaboração de nossos co-
lunistas Carina Cohen, Cláudio Santili, Jorge dos Santos Silva e 
Osvandré Lech.

Nesta edição, confira a reportagem de capa sobre o Fórum de 
Planejamento Estratégico da SBOT. Durante dois dias de muito 
trabalho, 60 ortopedistas representando todos os Estados bra-
sileiros, comitês e comissões participaram de uma reunião que 
definiu um planejamento para os próximos três anos. 

Você poderá conferir a repercussão da campanha Carnaval 
sem Traumas, importante ação de responsabilidade social que 
a SBOT realiza todos os anos. Inclusive, essa é uma excelente 
forma de divulgação do nome SBOT para o público.

Uma matéria sobre o 47º TEOT destaca a importância do even-
to não somente na formação de novos especialistas, mas tam-
bém na avaliação do ensino e treinamento dos nossos residen-
tes. Parabéns à Comissão de Ensino e Treinamento, aos novos 
especialistas. Bem-vindos à SBOT! 

Por fim, gostaria de pedir a participação de vocês na produção 
de matérias para o nosso jornal. Afinal, a razão do nosso trabalho 
é proporcionar aos ortopedistas brasileiros conteúdo pertinente 
e de qualidade. Comente as notícias publicadas nesta edição e 
nos envie críticas e sugestões. Todo o material pode ser encami-
nhado para o e-mail: imprensa@sbot.org.br. 

Boa leitura!

Sandro da Silva Reginaldo 
Editor-chefe
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Dr. Alexandre de Paiva Luciano - TEOT 9001.

Use este espaço para enviar opiniões sobre os temas mais publicados no Jornal da SBOT.  
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Acontece SBOT 

Que grupo formidável de profissionais e amigos 
compõem a nossa SBOT. Sociedade espetacular e 
apaixonante que tem história de decência na pres-
tação de serviço à população brasileira. Ortopedia 
de primeira.

Desde que nela ingressei, sou apaixonado e envol-
vido com seus rumos. Vivi e vivo com intensidade 
a sua trajetória. Pertenci e participei, comprometi-
do e empenhado, acho que de quase todas as suas 
instâncias e comissões. Com orgulho e muita honra!

Fui fundador (nº 2) e presidente da SBOP, onde 
me dediquei aos cuidados com a criança e, vincu-
lei o trauma ortopédico pediátrico ao especialista 
em Ortopedia e Traumatologia Pediátrica.

Após duas gestões em que fui secretário ge-
ral, também consegui a aprovação dos sócios e 
fui eleito presidente da SBOT nacional em 2010, 
quando trabalhei intensamente para consignar ao 
ortopedista brasileiro o mérito de trabalhar indis-
tintamente pela saúde, reintegração laboral e so-
cial dos brasileiros!

Agora em março, durante o 47º TEOT, me sur-
preendo com tamanha emoção, dentre mais de 10 
mil colegas, numa eleição por aproximadamente 
300 membros que compõem a direção científica e 
funcional da SBOT, fui eleito em um processo de li-

Nicolas Andry: uma surpreendente emoção

No dia 28 de fevereiro, representantes de todos 
os Estados brasileiros participaram do VI Fórum 
Nacional das Regionais. É neste momento que as 
Regionais apresentam os seus projetos e falam so-
bre suas realidades, anseios, dúvidas e propostas. 
Os representantes também tiveram a oportunida-
de de conhecer a sede da SBOT Nacional e, após 
o Fórum, eles participaram do 47º Exame para Ob-
tenção de Título de Ortopedia e Traumatologia. 

Segundo Paulo Lobo, diretor de Regionais, o 
evento é necessário para as Regionais conhecerem 
a realidade da SBOT, além de possibilitar a troca 
de experiências entre os diretores. “Cada repre-
sentante de Regional apresentou seus trabalhos e, 

VI Fórum de Regionais acontece em SP
apesar das diversas realidades, ficou clara a von-
tade e participação proativa dos seus presidentes 
em prol do crescimento da Sociedade em territó-
rio nacional”, avaliou.

vre escolha sem candidaturas prévias, para o prêmio 
Nicolas Andry. Prêmio este que é entregue ao ho-
menageado por ser meritório no desempenho pro-
fissional, querido e respeitado dentre os seus pares.

É muito emocionante! Estou honrado e muito 
grato ao Pavilhão Fernandinho Simonsen que me 
formou, à SBOT que me abraçou e à minha esposa 
Sonia, filhos Erika e Guilherme, bem como a todos 
os amigos que me deram a felicidade de viver esse 
mágico momento.

Cláudio Santili 

Claudio Santili com sua filha, Érica e esposa, Sônia 
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Acontece SBOT 

Patrícia Fucs, presidente da SBOT, representou a 
insituição no congresso da AAOS (American Aca-
demy of Orthopaedic Surgeons). Durante o Fórum 
de Opinião Mundial, realizado em 07 de março, ela 
teve a oportunidade de apresentar os trabalhos da 
SBOT. A discussão central do Fórum foi sobre as 
leis e regulações em resposta às necessidades de 
seus associados.

Em sua fala, Patricia destacou a criação da Fren-
te Parlamentar de Medicina, a participação proati-
va da Sociedade no Instituto Brasileiro de Medici-
na (IBDM) e os trabalhos da Comissão de Defesa 
Profissional em orientar e educar os ortopedistas 
brasileiros nas ações políticas. “Nossos associados 
confiam na nossa instituição quando o assunto é 
educação continuada. O nosso desafio agora é 
oferecer e mostrar, cada vez mais, que estamos 
envolvidos nas questões referentes a defesa de 
classe com uma atuação forte e ostensiva”, ressal-
tou a presidente da SBOT.

SBOT na AAOS SBOTPREV oferece 
benefícios aos 

associados
O Fundo de Pensão da SBOT é um programa 

exclusivo para os associados da SBOT e oferece 
diversos benefícios quando comparado a outros 
planos de previdência privada oferecidos no mer-
cado. Uma das principais vantagens do PLANO 
SBOTPREV é o fato dele ser administrado por uma 
Entidade Fechada de Previdência Complementar 
(EFPC), nesse caso a SBOTPREV. Como é uma en-
tidade sem fins lucrativos, toda a rentabilidade ob-
tida através da aplicação dos recursos financeiros 
é repassada aos participantes. Saiba mais sobre o 
plano no site: www.sbotprev.org.br. 

Demais benefícios: 

�� Sem taxa de carregamento
�� Taxa de administração 1,12% a.a.
�� Imposto decrescente na saída (Regime tribu-
tário – Tabela Regressiva)

�� Pode parar de pagar e retomar depois (sus-
pensão das contribuições)

�� Resgate do saldo total ou parcial
�� Portabilidade
�� Valores transmitidos aos Herdeiros sem inventário
�� O valor total dos seus depósitos está ligado 
diretamente a seu CPF

A SBOT participou, no dia 21 de fevereiro em 
Brasília, da reunião do conselho de administra-
ção do Instituto Brasil de Medicina (IBDM). O 
instituto é um organismo social que recebe e re-
passa as demandas à Frente Parlamentar de Me-
dicina (FPMed), com o objetivo de uma medicina 
mais eficiente, melhor atendimento à população 
e mais saúde para a sociedade. Luiz Carlos So-
bania e Luiz Antonio Munhoz da Cunha da Co-
missão de Políticas Médicas da SBOT participa-
ram da reunião. 

SBOT atuante no 
IBDM 
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TEOT

A 47º edição do Exame para Obtenção 
do Título de Especialista em Ortopedia 
e Traumatologia (TEOT) aconteceu em 

Campinas (SP), de 01 a 03 de março aprovando 
708 novos ortopedistas oriundos de todos os Es-
tados brasileiros. A prova é considerada exemplo 
para outras sociedades médicas, além de ser uma 
importante ferramenta de avaliação do ensino da 
especialidade no País. 

Neste ano, 995 residentes participaram do Exa-
me composto por: prova escrita (1ª fase e elimi-
natória), exame oral, físico e de habilidades. Com 
formato piloto, também foi realizada uma prova 
de anatomia. “A prova foi apenas um teste, sem 
pontuação final, mas com certeza ela será imple-
mentada nos Exames futuros, posto que o conhe-
cimento da anatomia é fundamental para a nossa 
profissão”, explicou Jean Klay, presidente da Co-
missão de Ensino e Treinamento (CET), responsá-
vel pela organização da prova. 

TEOT 
diagnostica 
o ensino da 

Ortopedia 
no País
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Além de credenciar os médicos com o título de 
Ortopedista, comprovando sua capacidade de 
atendimento à população, o Exame é uma im-
portante ferramenta de avaliação do ensino da 
especialidade no Brasil. Neste ano o 47º TEOT foi 
analisado por um grupo de professores e pesqui-
sadores da FMUSP com uma visão mais crítica e 
objetiva da prova. A análise levou em conta cerca 
de 160.000 notas emitidas durante todo o exame.

“A avaliação nos mostrou o alto nível do nosso 
Exame e o mais interessante foi o feedback que 
isto nos trouxe: a formação que os nossos residen-
tes estão tendo. Agora, pretendemos compartilhar 
esses dados com todos os serviços credenciados 
SBOT através das nossas Regionais mostrando 
quais são os pontos fracos na formação do orto-
pedista procurando sempre melhorar o treinamen-
to dos novos especialistas”, explica Jean Klay. 

“Nosso objetivo é lutar por qualidade  
do atendimento à população”

Jean Klay, presidente da CET

��TEOT em constante evolução 
Os que participam do TEOT todos os anos como 

examinadores, observadores, sombras e na organi-
zação do evento, sabem que a CET procura sem-
pre evoluir e aprimorar a avaliação dos candidatos. 
A mudança no critério de avaliação dos trabalhos 
científicos - que passaram a ter muito mais valor 
- é um exemplo disso. “O peso do trabalho era de 
0,4 e passou a ser de 1,0. Esta nota significa 25 
questões da prova teórica. A ideia é estimular os 
residentes durante o seu treinamento a produzi-
rem um trabalho de qualidade”, acrescenta Jean. 

A prova de habilidades também é outro impor-
tante destaque do TEOT. Instituída em 2011 no 
anseio de implementar uma forma de mensurar a 
destreza manual dos futuros cirurgiões, evoluiu em 
suas técnicas e possibilidades de avaliação do or-
topedista. “Começamos com três situações e hoje 
são cinco. Tudo é pensado para esta prova. Já te-
mos modelos fixos que usamos para fasciotomia e 
síndrome compartimental, já bolamos joelhos para 
artroscopia, temos tendões diferentes, medidas ra-
diográficas para planejamentos cirúrgicos, desen-
volvemos a morsa e a mesa onde o ortopedista faz 
a prova, que foi feita nos mínimos detalhes”, conta 

André Pedinelli, ex-membro da CET e grande in-
centivador da prova. 

Osvaldo Guilherme Nunes Pires, sombra da CET 
e apoiador da prova de habilidades destaca que a 
grande vantagem do TEOT e principalmente desta 
prova é a possibilidade de melhorar o treinamento 
dos residentes. “Quando aprimoramos as formas 
de avaliar o candidato, consequentemente esta-
mos melhorando o treinamento dos nossos resi-
dentes nos serviços”, finaliza. 

TEOT

Da esq. para dir.: José Carlos Vilela, André 
Pedrinelli e Osvaldo Guilherme Nunes Pires
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CBOT

Depois das Olimpíadas de 2016, a Barra da Ti-
juca no Rio de Janeiro consolidou-se como 
um destino turístico autossuficiente. Na-

quela região é possível se hospedar com qualida-
de e conforto (são 12 mil quartos disponíveis), tem 
acesso fácil por metrô com a chegada da linha 4, 
além de variadas opções de restaurantes e lazer. O 
bairro também é reconhecido por sua segurança e 
pela possibilidade de se fazer tudo a pé. A praia é 
considerada uma das melhores da cidade com 14,4 
km de extensão. Suas águas límpidas e esverdea-
das estendem-se ao longo da Avenida Lúcio Costa 
até o Recreio dos Bandeirantes. 

Pensando em todo esse conforto e comodidade 
aos ortopedistas brasileiros, o 50º CBOT será reali-
zado no Riocentro, um novo centro de convenções 
localizado na Barra da Tijuca e que não perde para 
os melhores do mundo. Ele possui mais de 500 
mil m2 dos quais aproximadamente 98 mil m2 são 
de área construída. Reúne quatro pavilhões e um 
Centro Integrado de Convenções composto por 
um Anfiteatro e um hotel cinco estrelas. 

��Fácil acesso 
Localizado em frente ao Parque dos Atletas e ao 

lado da Vila Olímpica, é fácil chegar ao Riocentro 
por transporte público. Ele está a poucos metros 
de duas estações de BRT, sendo uma delas, bati-
zada como Estação Riocentro, bem em frente ao 
seu portão principal. 

O principal acesso à Barra, pela Zona Sul, também 
está sendo duplicado. E quem vem da Zona Sul até o 
Riocentro com transporte público pode contar ain-

50º CBOT 
acontece 

na Barra da 
Tijuca

da com o metrô que faz integração com as linhas da 
Transoeste e Transolímpica. Já quem vem da Zona 
Oeste ou Baixada, conta com linhas da Transolímpi-
ca que transportam os passageiros até as estações 
de BRT. A facilidade também se aplica para quem 
vem ao Riocentro através do Galeão, Linha Verme-
lha ou Linha Amarela. Integradas, as vias conduzem 
até o complexo de forma prática e rápida.

��Turismo 
Em consequência do desenvolvimento do bairro, 

o turismo na Barra da Tijuca cresceu vertiginosa-
mente e hoje oferece diversas possibilidades de 
hospedagem, gastronomia e lazer. É possível en-
contrar programas para todos os gostos: desde 
passeios ao ar livre, trilhas e caminhadas até pro-
gramas culturais ou de lazer e entretenimento. Por 
exemplo o Parque Nacional da Tijuca, um dos mais 
procurados no Brasil, com cenários de montanhas, 
grutas, cachoeiras e trilhas. Nele, é possível fazer a 
trilha para a Pedra da Gávea, um dos mirantes mais 
bonitos da cidade. 

Gostou? Programe-se e partici-
pe do 50º CBOT! O evento que 

acontece de 15 a 17 de novembro 
já está com as inscrições abertas! 

Acesse: www.cbot2018.com.br.
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Reportagem de capa

Todos sabem que a SBOT é reconhecida, na-
cional e internacionalmente, por sua exce-
lência em educação continuada e ensino e 

treinamento através do Exame para Obtenção do 
Título de Especialista em Ortopedia e Traumato-
logia (TEOT). Mas com o passar dos anos, as de-
mandas dos associados mudaram e a necessidade 
de acompanhar essas mudanças é imprescindível. 
Afinal, a visão da SBOT é proporcionar aos ortope-
distas brasileiros qualificação e condições dignas e 
éticas de desempenho profissional que propiciem 
o atendimento à população, indistintamente. 

Planejando  
o futuro  

da SBOT
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Com este objetivo em mente, a diretoria da 
SBOT de 2018 montou, no início do ano, um Fórum 
Estratégico de Planejamento. Nos dias 26 e 27 de 
janeiro, na cidade de São Paulo, todos os presiden-
tes de Regionais e Comitês, principais lideranças 
da Sociedade, participaram de dois dias de intenso 
trabalho para planejar o crescimento da SBOT de 
forma sustentável.

“Com um planejamento estratégico é que con-
seguiremos entender as novas demandas dos or-
topedistas, da atual conjuntura nacional e ofertar 
melhores serviços para os associados” explica Pa-
tricia Fucs, atual presidente. 

Embora esta reunião aconteça anualmente na 
SBOT, o formato deste ano diferenciou-se dos an-
teriores. O evento, conduzido por um profissional 
especializado em Planejamento Estratégico, foi di-
vidido em duas etapas: a primeira, denominada de 
pré-Fórum, nos dias 12 e 13 de janeiro, quando foi 
alinhado o pensamento estratégico com a partici-
pação da diretoria da SBOT; na sequência o fórum 
em si, com mais de 60 pessoas envolvidas. 

Segundo o consultor Antonio Almeida, que con-
duziu os ortopedistas nas reuniões, este forma-
to permitiu que os envolvidos determinassem as 
principais fraquezas e potencialidades da SBOT 
para desenhar o plano de ação. “Com os principais 
pilares definidos na reunião do pré-fórum o grupo 
passou a ter consciência dos temas que são pro-
fundos e críticos e passaram a selecionar as priori-
dades dentro da SBOT”, explica.

 

Principais passos de um Planejamento  
Estratégico:

�� Ter a consciência das fraquezas e potencia-
lidades

�� Analisar as oportunidades e as ameaças

�� Estabelecer uma visão em longo prazo (aon-
de quer chegar) 

�� Definir metas para o ano

�� Elaborar um planejamento anual com revisão 
trimestral e semestral
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Ter um olhar mais estratégico sobre o futuro da SBOT vai ajudá-la 
a crescer de forma mais estruturada

Reportagem de capa

Os cinco pilares de atuação da SBOT priori-
zados durante o pré-fórum foram: Governança, 
Valorização Profissional, Comunicação, Respon-
sabilidade Social e Educação Médica. Com esses 
temas estabelecidos, foram realizadas dinâmicas 
onde todos os 60 participantes do Fórum com-
partilharam suas ideias, críticas e propostas para 
o desenvolvimento da SBOT. 

“Este envolvimento dos líderes é muito impor-
tante, pois são eles que conhecem a Sociedade e 
que podem traçar os melhores caminhos. Inclusi-
ve, um diferencial deste Planejamento é que não 
tivemos consultores externos para elaborar os 
planos. Os próprios ortopedistas que participa-
ram do pré-fórum assumiram este papel”, conta 
Antonio Almeida. 

Dentro de cada pilar de trabalho estabelecido, 
os grupos elencaram as principais fraquezas e po-
tencialidades, analisaram as oportunidades e as 
ameaças e definiram metas e planos de ação. Os 
próprios ortopedistas reconheceram o que pode-
ria impedir o crescimento da SBOT, mas também 
selecionaram seus principais potenciais e como 
trabalhá-los. “O que resultou foi um produto dos 
ortopedistas para os ortopedistas. Não houve in-

fluência de terceiros. Eles montaram e produzi-
ram os planos e é esse o ganho maior”, enfatizou 
Antonio Almeida. 

��Próximas etapas
Ficou estabelecido um prazo de três anos para a 

realização de todas as ações propostas com o en-
volvimento das próximas três diretorias (2018, 2019 
e 2020). Segundo Antonio, é possível pensar em es-
tratégias neste período de tempo. “Montado o pla-
no, sua efetivação entrará no DNA da SBOT. O início 
pode ser um pouco atarefado, mas com todas as me-
tas estabelecidas, o trabalho fluirá com facilidade*.

Para ajudar e garantir que as ações definidas no 
planejamento estratégico sejam cumpridas, foi de-
finido um “sponsor” (patrocinador) para cada pilar 
estratégico da SBOT. Desde então eles já se reuni-
ram para dar continuidade aos trabalhos. 

Quando os planos estiverem prontos, eles serão 
revisados trimestralmente, semestralmente e anual-
mente. O objetivo do Planejamento Estratégico é 
guiar os passos da SBOT nos próximos anos e ditar 
um futuro promissor para a Sociedade. É importante 
ressaltar que o planejamento estratégico pode mudar 
e por isso é importante revisitá-lo periodicamente.

��Os cinco pilares da SBOT 

Comunicação

Objetivo: 
intensificar e 
promover a 
divulgação 

das ações da 
Diretoria SBOT, 
suas Comissões, 

Regionais e 
Comitês. 

Valorização 
Profissional

Objetivo: 
Formar a Frente 

Parlamentar 
de Medicina e 
participar do 

Instituto Brasil de 
Medicina, além de 
incentivar outras 

sociedades 
médicas a 
participar.

Governança

Objetivo: 
Estabelecer 
um processo 

consistente de 
acompanhamento 

de todas as 
iniciativas nos 

próximos 3 anos 
e suportar à 

todos com novos 
processos e 
tecnologias.

Responsabilidade 
Social

Objetivo: 
Determinar as 

ações prioritárias 
e ampliar as que 
já comprovaram 
sua efetividade.

Educação Médica

Objetivo: 
Mudança na 

relação comercial 
da SBOT com as 
empresas com 

foco na chancela 
acadêmica, nos 

cursos e controle 
na organização 

destas atividades.
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�� Senso de direção e metas mensuráveis

�� Orientação de decisões no dia-a-dia da Sociedade

�� Melhor comunicação com seus associados

��Vantagens do Planejamento Estratégico:

“Com a orientação de um consultor, divisão de grupos e tarefas e a objetividade 
de solução de problemas, pudemos pensar e organizar melhor as ideias visando 
o crescimento da SBOT. O evento foi extremamente produtivo.”

Luiz Jordan Macedo do Amaral
Presidente da ABOOM e da SBOT-BA

“Achei bastante interessante a ideia de um planejamento para os próximos três 
anos. Nos traz a segurança de um rumo mais fixo e sem tantas oscilações nas 
administrações. O caminho é esse para uma empresa poder crescer, evitando as 
crises governamentais, financeiras e de relacionamento.”

Milton Bernardes Pignataro
Presidente da Sociedade Brasileira de Cirurgia da Mão

“É fundamental planejar o que vai ser feito em uma sociedade tão grandiosa como a 
SBOT. Permitir a participação de todos os comitês de especialidade juntamente com os 
presidentes das regionais, dá a possibilidade democrática de ouvir todos os segmentos 
e com isso formatar um projeto de crescimento, de manutenção e valorização da SBOT.”

Fábio Krebs 
Presidente da SBRATE
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Ortotech

Essa coluna é voltada para os colegas entusias-
mados pela tecnologia. O mundo digital está ao 
nosso alcance e vem transformando nossas vidas, 
facilitando nosso acesso e viabilizando nosso con-
tato com um mundo de informações. Aqui trare-
mos aplicativos, programas e organizadores de 
conteúdo médico ortopédico e também não mé-
dico, afinal a tecnologia inunda nossa vida profis-
sional e pessoal. 

Por Carina Cohen

A Tecnologia 
a nosso favor

��VUMEDI: 
aprenda muito com vídeos

O Vumedi é uma ampla plataforma de educação por meio de vídeos publicados por 
diversos experts da medicina. 

Basta se cadastrar gratuitamente, selecionar suas áreas de interesse e acessar mais 
de 10.000 vídeos de procedimentos médicos. É possível encontrar variadas técnicas 
cirúrgicas para um mesmo procedimento publicada por profissionais de todo o mun-
do. O app também permite que você direcione perguntas para os especialistas em 
chats privados de conversação.

Muito útil para o aprendizado, vale a pena baixar!

��MENDELEY:  
alguém para arrumar sua bagunça bibliográfica    

O Mendeley é um gestor de artigos científicos e ebooks que você pode levar a 
qualquer lugar, pois eles ficam na nuvem . Mas essa não é a principal função. Antes 
de tudo, ele é um gestor de referências bibliográficas, que faz com que você eco-
nomize dias na produção do seu Artigo, Monografia, Tese ou um Paper para enviar 
a uma revista científica. Ele pode juntar sua biblioteca pessoal e também organizar 
referências conforme você escreve. 
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��MEDSCAPE:  
atualização médica online

O Medscape é uma plataforma on-line para médicos e profissionais de saúde 
no mundo todo. Tem 4 milhões de usuários registrados. Oferece notícias médicas, 
informações de medicamentos, atualizações de doenças, checagem de interações 
medicamentosas, calculadoras médicas e conteúdo de educação médica continua-
da. Tem descrição de diversos procedimentos médicos, com suas indicações e ga-
leria de imagens ilustrativas.

Você também pode consultar os médicos de plantão do app para tirar dúvidas, 
compartilhar casos e realizar discussão de temas de seu interesse preservando a 
privacidade de informação dos pacientes.

Funciona ainda melhor para americanos que podem customizar a conta, colocan-
do os planos de saúde que atendem, acessando coberturas dos procedimentos. Há  
planos da empresa em fazer grandes investimentos no Brasil.

��GYMPASS:  
sem desculpas para faltar na academia

Se você ama malhar ou é do tipo que sempre tem uma viagem ou um congresso 
que te faz faz faltar na academia, chegou o app que vai resolver seu probleminha!

O Gympass é um aplicativo pelo qual você paga uma mensalidade (podendo va-
riar de R$69,90 até R$599,90) e lhe permite frequentar mais de 15.000 academias 
em mais de 1.000 cidades brasileiras com acesso ilimitado. O app também permite 
a compra de diárias avulsas. Um bom motivo para ir visitar serviços em outro esta-
do, participar de congressos, assistir cirurgias de colegas em todo território nacio-
nal, mas sem perder o ritmo fitness.

��MOMENT:  
deixando o vício

A tecnologia é maravilhosa e a cada notificação recebida, nosso cérebro libera 
dopamina, estimulando o uso cada vez maior, em um ciclo vicioso. Mas, quando 
você gasta mais tempo no celular do que olhando para pessoas, chegou o momen-
to de repensar. Para não passar do limite e controlar o tempo de uso nos smart-
phones, você pode baixar o aplicativo MOMENT. Ele gera um relatório de quantas 
vezes você ligou a tela, por quanto tempo usou o aparelho e quais aplicativos fo-
ram abertos. O app estima até quantas horas você dorme por noite já que a última 
coisa que as pessoas fazem antes de dormir e a primeira ao acordar é mexer no 
telefone!! Segundo o programador, depois de usar esse app por algumas semanas, 
os usuários diminuem em média 30 minutos de uso por dia. Os pacientes e a família 
agradecem.
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Gourmet

Como apreciar um bom vinho

Historicamente, é impossível precisar quan-
do o vinho nasceu. Alguns enólogos dizem 
que a bebida surgiu por acaso, mas o cultivo 

das videiras só foi possível quando os nômades se 
tornaram sedentários. As mais antigas vinhas do 
mundo foram encontradas na Geórgia e datam da 
Idade da Pedra (7.000 a 5.000 A.C.). 

O homem aprecia esta bebida há muito tempo 
e não teria como ser diferente: o vinho apresenta 
distintas características e diferentes modos de ser 
produzido, agradando a quase todos os paladares. 

Tintos, brancos, rosés, doces ou espumantes... 
essa grande diversidade de opções é que torna 
o mundo do vinho tão fascinante. O importante é 
gostar do que se está bebendo! 

��Experimentar é preciso! 
Não se deixe influenciar pela opinião de outros, não 

é porque alguém acha que um determinado vinho é 
excepcional ou não “tão bom” que você necessaria-
mente precisa concordar com tal avaliação. Faça o seu 
julgamento, se gostar e lhe agradar... é o que basta!

Procure conhecer alguns bons produtores das 
diferentes regiões do mundo dos vinhos – Velho 
Mundo ou Novo Mundo. Eles com certeza buscam 
manter a qualidade dos seus vinhos, desde os bási-
cos até os mais elaborados. Experimente também 
os vinhos produzidos no Brasil. Temos excelentes 
exemplares de tintos, brancos e espumantes.

��Como guardar o vinho!
Um local apropriado para a guarda das garrafas 

de vinho é necessário e deve contemplar alguns 
detalhes importantes que interferem na preserva-
ção e na evolução do vinho na garrafa.

Temperatura: entre 12° e 14°. Se for muito baixa 
pode somente retardar o processo de envelheci-
mento do vinho, sem alterar a sua qualidade.

Umidade: em locais com baixa umidade a rolha 
pode ressecar, permitindo que o oxigênio entre em 
contato com o vinho, o que comprometerá a sua 
qualidade. A umidade do local escolhido deve ficar 
entre 65% e 75%.

Iluminação: de preferência o local deve ser escu-
ro, com pouca luz, mesmo que seja artificial; sem 
vibrações excessivas, para que o efeito da luz ultra-
violeta não induza na formação de radicais livres, o 
que também pode alterar as qualidades do vinho.

Posição das garrafas: os vinhos tranquilos (tin-
tos, rosés e brancos) devem ser armazenados na 
posição deitada, isto mantém a rolha molhada, 
vedando a garrafa e protegendo o vinho da oxi-
dação. Os champagnes e espumantes, devido as 
suas rolhas não serem maciças, devem ser guarda-
dos preferencialmente em pé.

Tempo de guarda: nem todos os vinhos “melho-
ram com o tempo”! Vinhos tintos jovens via de re-
gra já estão prontos para o consumo, podendo ser 
guardados por até três anos. Já vinhos que pas-
sam por madeira, o que lhes confere mais estrutu-
ra e corpo, podem ser guardados por cinco a dez 
anos. E há ainda os vinhos excepcionais (Grand 
Cru da Borgonha ou Premier Cru Classé de Bor-
deaux) que podem ser conservados por 15 ou 20 
anos, quando então revelam toda a sua qualidade.

��Decantação do vinho!
Como regra geral os vinhos tintos de “guarda”, que 

serão abertos anos ou eventualmente décadas após 
terem sido engarrafados, devem ser decantados, para 
evitar que os resíduos do processo de evolução na 
garrafa, a “borra”, interfira nas qualidades do vinho.

Estes mesmos vinhos de “guarda” quando even-
tualmente consumidos ainda “jovens”, pela oxige-
nação promovida pela decantação, também se be-
neficiam com esse processo, tornando perceptível 
mais rapidamente algumas das suas característi-
cas aromáticas e gustativas.

Por Jorge dos Santos Silva 

Gostou da nova coluna? 

Participe mandando sugestões de temas relacio-
nados a gastronomia e bebidas. A cada edição, 
uma nova informação neste espaço Gourmet. 
Aguardamos sugestões no imprensa@sbot.org.br. 
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Alguém 
muito além 
do Xerém!

��Domingo, dia lindo, cheio de sol e 
alegria, é carnaval!
Na TV, festa de aniversário do nosso ícone atual 

no futebol, o Neymar. Um brasileiro conquistando 
o mundo! Até mesmo aos exigentes franceses.

Momentos antes a reedição de uma corrida onde 
o Senna dava o tom e então deu-se a apresentação 
de um modelo de carro esportivo em que os concei-
tos básicos para a construção daquele “sonho sobre 
rodas” eram todos extraídos do seu conhecimento 
nas pistas. Outro brasileiro que conquistou o reco-
nhecimento mundial e a fama. Magnífico, Senna!

Como eles, Ronaldo Fenômeno, Tom Jobim, Gi-
sele Bündchen, o extraordinário Pelé e tantos ou-
tros, mas percebam que quase, quase todos são 
importantes nas áreas de domínio popular como 
o esporte, o entretenimento e a arte. Áreas super-
competitivas, nas quais os valores se destacam 
por uma espécie de dom pessoal, acrescido de 
dedicação e aplicação nos treinamentos. Ou, sim-
plesmente num toque de sorte: que tiro foi esse?

Aí pensei: puxa vida! E o que acontece nos seto-
res mais diferenciados da educação e das ciências, 
no mais alto grau?

A competição deve ser ainda mais difícil e exige 
conhecimento, disciplina, oportunidade e infraes-
trutura para estudar, pesquisar e conseguir divulgar.

Pelos quesitos básicos, você leitor esperto, já 
se deu conta de que não depende apenas do seu 

dom, do faz-de-conta, da exposição repetitiva, do 
blábláblá, enfim. Não! É preciso ter “sustança”.

E aí me veio a ideia: “sustança” é um pré-requi-
sito de uma comida para nutrir bem, alimentar 
principalmente crianças, idosos e doentes. Seres 
que estão precisando de energia, estímulos para 
se manter e continuar vivos! E então pensei: o que 
deu e dá sustança à nossa gente pobre e desvali-
da, desde Portugal e suas colônias, foi o xerém.

Xerém, no dicionário, além de cidade da Baixada 
Fluminense, é a comida feita de milho sovado no 
pilão, aquele milho quebrado, sem valor de venda, 
que ao invés de ser vendido para alimentar animais 
é cozido e forma uma papa chamada mungunzá. 
Significa, também, sobreviver com o que se tem; é 
o básico; é o alimento na necessidade.

Pois é, nesses tempos difíceis em que não há in-
vestimento na educação, nas universidades, nos 
laboratórios de pesquisa e em outras instâncias 
quaisquer, os destaques que conheço na área mé-
dico-ortopédica são profissionais que, mediante 
esforços pessoal e familiar, chegaram lá e são “al-
guém, muito além do xerém”.

Você meu amigo, aí no seu estado, na sua regional 
conhece alguém que “voou mais alto” e foi além? 
Essa pessoa é “alguém muito além do xerém”? 

Escreva a sua história e nos envie nos e-mails 
ortoped.santili@gmail.com ou imprensa@sbot.org.br;  
nós queremos divulgá-la. 

“Igual a como quando eu passo no subúrbio

Eu muito bem-vindo de trem de algum lugar

E aí me dá como uma inveja dessa gente

Que vai em frente sem nem ter com quem contar”

Garoto, Chico Buarque e Vinícius de Moraes

Alguém muito além do Xerém!

Por Cláudio Santili 
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Carnaval sem Traumas

Carnaval 
sem Traumas 
repercute em 
todo Brasil

Tradicionalmente a SBOT abre seu calendá-
rio de campanhas do ano com uma ação em 
todas as suas Regionais visando orientar e 

educar a população durante o carnaval. Neste ano 
não foi diferente: todos os Estados se envolveram 
e o nome SBOT foi levado para milhões de brasilei-
ros. Dezenas de entrevistas em rádios, tvs, jornais 
e sites foram concedidas pelos representantes da 
Sociedade, avultando o compromisso dos ortope-
distas brasileiros em promover atendimento de ex-
celência à população, indistintamente. 

Segundo Patricia Fucs, presidente da SBOT, 
este envolvimento de todos os ortopedistas é 
fundamental para a disseminação do nome e do 
compromisso da Sociedade em ofertar serviços 
de qualidade à população. “Precisamos mostrar 
que somos profissionais dedicados e zelosos pela 
saúde das pessoas. Não apenas ofertando um 
atendimento de qualidade, mas também através 
de ações sociais, como a campanha Carnaval sem 
Traumas”, explica. 

Confira algumas das atividades realizadas pelo Brasil.

��São Paulo 
Devido a lei da cidade limpa, em São Paulo não 

é possível panfletagem. Por isso, a Regional se as-
sociou a ARTESP (Agência de Transporte do Esta-
do de São Paulo) para distribuição dos panfletos 
nos terminais rodoviários e postos de serviços ao 
longo das rodovias do Estado. Também foi grava-
da uma entrevista para a rádio da Agência “Artesp 
Informa”. O conteúdo foi distribuído para todas as 
rádios de São Paulo. 

��Santa Catarina 
A SBOT-SC representada por André Luís F. An-

dújar, participou juntamente com a Rede Vida no 
Trânsito de Florianópolis (RVT) de ação durante o 
desfile das escolas de samba de Florianópolis. Na 
passarela do samba, a RVT desfilou e depois reali-
zou panfletagem nas arquibancadas e camarotes, 
entregando folders produzidos pela SBOT e pela 
guarda municipal, alertando a população com di-
cas e orientações para passar um carnaval seguro. 

SBOT-SC em ação nas ruas e sambódromo de 
Florianópolis
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��Maranhão 
Com o intuito de conscientizar motoristas e mo-

tociclistas a colaborarem com a diminuição dos 
acidentes de trânsito, principalmente em datas 
festivas, na sexta feira de carnaval, dia 09/02, mé-
dicos ortopedistas e estudantes da área, liderados 
pelo presidente da SBOT-MA, Rodrigo Martins S. 
Caetano, participaram da campanha nacional com 
distribuição dos panfletos de alerta e prevenção. 

��Ceará 

A SBOT-CE também se envolveu na campanha 
“Carnaval sem Traumas”. Durante os dias que an-
tecederam o carnaval, o presidente da Regional, 
Tiago de Morais Gomes, deu várias entrevistas 
para importantes veículos de comunicação como 
a TV Verdes Mares, TV Cidade, TV Assembleia, 
TV Jangadeiro, jornal O Estado, rádio Band News 
e Verdes Mares e sites como Ceará é Notícia e 
UOL. Foram feitas operações nas estradas e a 
SBOT-CE participou com entrega dos panfletos 
e orientações. 

��Minas Gerais    
A SBOT-MG abraçou a campanha “Carnaval sem 

Traumas” com uma ação de conscientização dos 
riscos de acidentes no trânsito, no dia 4 de feve-
reiro, em Belo Horizonte, quando, durante o jogo 
Cruzeiro/América, no Mineirão, uma faixa alusiva à 
campanha chamou a atenção dos mais de 55 mil 
torcedores presentes no Mineirão. 

Na ocasião, dirigentes da entidade também dis-
tribuíram folhetos educativos na Esplanada daque-
le estádio, alertando para os riscos dos excessos, 
muito comuns nessa época do ano. As Seccionais 
da SBOT-MG também participaram em diversas ci-
dades do interior do Estado.

Para o presidente da SBOT-MG, Cristiano Mene-
zes, os acidentes, quando fatais, deixam marcas 
muito tristes na vida dos familiares, e, na maioria 
dos casos, causam sequelas graves, muitas vezes 
irreversíveis, em vítimas em idade produtiva. “Nós, 

Tiago de Morais Gomes em entrevistas sobre 
a campanha “Carnaval sem Traumas”

O presidente da SBOT-MA durante entrevista 
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ortopedistas, temos responsabilidades na cons-
cientização da população, uma vez que somos 
parte da equipe do pronto socorro que irá pres-
tar atendimento quando os acidentados chegam 
aos hospitais. Nesse sentido, ações como esta, da 
SBOT, devem ser estimuladas e parabenizadas”.  

��Mato Grosso 
No Mato Grosso a campanha também teve um 

amplo espaço na imprensa. Durante a semana do 
carnaval, o presidente da SBOT-MT, Márcio Augus-
to Ramos Mendes, deu várias entrevistas sobre a 
importância da educação no trânsito, além de ad-
vertir sobre os perigos da imprudência dos moto-
ristas. No dia 08 de fevereiro participou de uma 
Blitz Educativa em parceria com o SESC e mais 
seis postos de saúde. Os panfletos também foram 
entregues no Parque Nacional da Chapada dos 
Guimarães durante os quatro dias do carnaval. O 
tema ficou em destaque em anúncios nos ônibus 
que circularam na cidade de Cuiabá, por 30 dias.

Como fruto da campanha, a SBOT-MT formali-
zou um plano de divulgação de um ano contra a 

violência no trânsito com a rádio de maior audiên-
cia no Estado (rádio Centro América FM) com vei-
culação do tema em cinco chamadas por dia de 
30 segundos cada durante a programação. 

��Amazonas 
Além dos ortopedistas irem às ruas levando o 

tema e distribuindo os panfletos, foram realizadas 
entrevistas sobre o tema em programas de grande 
audiência. A SBOT marcou presença em Manaus! 

��Goiânia 

Em Goiânia, o panfleto da campanha foi distri-
buído junto ao Jornal “O Popular”, um dos maio-
res veículos de comunicação do Estado, atingindo 
mais de 430 mil pessoas. Também foram realiza-
das panfletagens nas ruas da cidade aproveitando 
o movimento do Carnaval. 

“Mais uma vez a SBOT fez a diferença no 
Carnaval. Parabéns às Regionais! ” 

Paulo Lobo, diretor de Regionais 

Carnaval sem Traumas

Ortopedistas no Minerão: campanha da SBOT 
foi destaque 

Mato Grosso também foi às ruas 

Ação também envolveu médicos em Manaus 
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De 09 a 11 de agosto será realizada a 27ª edição do Congresso 
de Ortopedia e Traumatologia do Estado de São Paulo e a Co-
missão Organizadora já está recebendo os trabalhos científicos 
para apresentação durante o evento que acontece em Ribeirão 
Preto, SP. O material pode ser enviado até 03 de junho. 

Os interessados em enviar seus trabalhos deverão seguir 
as orientações do regulamento que está disponível no site:  
www.cotesp.org.br. Por exemplo, o trabalho não poderá conter 
informações como “resultados serão apresentados” ou “dados 
serão discutidos”. No corpo do resumo não poderá haver identifi-
cação dos autores ou do serviço de origem dos trabalhos. 

Os trabalhos serão avaliados pela Comissão Científica que de-
terminará a forma de apresentação (oral ou pôster), dia e horá-
rio. Todos os trabalhos apresentados oralmente serão avaliados 
e concorrerão a dois prêmios conforme a categoria: Estudo Ex-
perimental ou Estudo Clínico. No site do 27º COTESP estão dis-
ponibilizadas todas as orientações para elaboração do resumo 
estruturado. Participe! 

No dia 07 de fevereiro, a Regional Maranhão da 
SBOT realizou seu primeiro curso Hands-On so-
bre haste intramedular e reconstrução articular de 
membro inferior, com apoio da Spine Medical. O 
evento teve como principal objetivo o treinamento 
de residentes para o TEOT. Foram realizadas aulas 
teóricas-práticas, práticas de fixação com haste in-
tramedular do fêmur e tíbia e artroplastia de qua-
dril e joelho. 

São Paulo  
��Envie seu trabalho científico ao 27º COTESP 

Maranhão  
��Curso Hands-On abriu a tempora-
da de cursos em Maranhão 

Membros da diretoria, da esq. para dir.:  
Thairon Medeiros, Rodrigo Caetano, Tiago 

Menescal e Alan Silva Rocha 

Espaço das Regionais
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Espaço das Regionais

A Regional Bahia realizou cerimônia de posse 
do novo presidente da SBOT-BA, Luiz Jordan Ma-
cedo do Amaral e da sua diretoria no dia 11/01/18 
no auditório da ABM (Associação Baiana de Me-
dicina). O evento contou com a participação dos 
membros das diretorias da Gestão 2017, e da atual 
Gestão 2018 e convidados.

No dia 18 de janeiro foi realizada a primeira re-
união da Gestão 2018 com a liderança do atual 
presidente, Luiz Jordan, contando com a presença 
da sua diretoria e do ex-presidente (2017), Rogerio 
Jamil. Foram discutidos tópicos de atuação e de-
safios da nova gestão.

Os médicos que estão no terceiro ano da Resi-
dência Integrada em Ortopedia e Traumatologia 
(RIOT) da SBOT-CE tiveram um simulado prepara-
tório paras as provas da obtenção do Título de Es-
pecialista em Ortopedia e Traumatologia (TEOT) 
da SBOT Nacional. A preparação aconteceu em 
dois dias, no início de fevereiro, no Hotel Vale das 
Nuvens, na Serra de Guaramiranga. 

Bahia  
��Nova diretoria

Ceará  
��Simulado prepara residentes do Ceará

Adalberto Visco e Luiz Jordan Macedo do 
Amaral, novo presidente da SBOT-BA

Participantes do simulado organizado pela 
SBOT-CE

Ademais, ficaram reservados os dias 19 e 20/10/18 
para a realização do XIX Congresso Baiano de Or-
topedia e Traumatologia que deverá contar com 
a participação dos membros locais da sociedade 
assim como de alguns convidados nacionais.

25 e 26/05 - Hands-on de Cirurgia 

do Pé e Tornozelo 

20 e 21/07 - Curso de Atualização 

no Diagnóstico de Tumores Muscu-

loesqueléticos

24 e 25/08 - Hands-on Reconstru-

ção Articular 

23 e 24/11 - Hands-on Artroscopia e 

Trauma do Esporte

04 a 06/10 - XXII COTECE – Congres-

so de Ortopedia e Traumatologia do Es-

tado do Ceará. 
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CBOT’s e 
suas notáveis 
histórias e 
personagens 
Parte 2

A expressão “CBOT” foi cunhada pela primei-
ra vez no 18o Congresso, realizado no Recife 
em 1971, em conjunto com o 3o congresso 

da SBCMão, na gestão do notável Geraldo Pedra, 
de Goiânia, considerado por muitos o mentor da 
residência médica em Ortopedia no país. Anto-
nio Bruno da Silva Maia, ortopedista e historiador, 
presidiu o evento e assim se manifestou na Ses-
são Inaugural “Trazendo esses congressos para o 
Recife, quisestes acentuar o sentido de brasilidade 
das nossas reuniões”. Os novatos Sérgio Rudelli, 
Ivan Ferraretto, Osmar de Camargo, Osmar Avanzi, 
Walter Albertoni, José Laredo foram destaque na 
programação científica. 

O 28o CBOT ocorreu em 1992 no Anhembi, em 
São Paulo, em período de grave crise econômica 
com contas bancárias congeladas e instabilidade 
política devido ao impeachment de Fernando Col-
lor que exigiu que o jantar oficial do evento fosse 
realizado na residência do presidente do congres-
so, Sergio Rudelli Aristide. A SBOT era presidida 
por Edison Antunes. A boa receita do evento pos-
sibilitou a compra de imóvel para sede da SBOT na 
bucólica rua São Sebastião. 

O 29o CBOT foi realizado em 1994 em Salvador 
na gestão de Osny Salomão. Já sob a égide do Pla-
no Real, foi possível organizar um evento magní-
fico, com 11 salas simultâneas, grande número de 
congressistas e o brilhantismo dos jovens Sérgio 
Checchia, Reinaldo Jesus-Garcia, Caio Nery, Moi-
sés Cohen, Itiro Suzuki, Cláudio Santilli, Flávio Falo-
ppa e Rames Mattar Jr. na grade científica. Charles 

Por Osvandré Lech

Neer foi o destaque dentre o time de palestrantes 
internacionais - Dror Paley, Andrea Ferreti, Gian Fi-
neschi. A Sociedade Sul-Americana de Ombro e 
Cotovelo foi fundada e Adalberto Visco se destaca 
pela capacidade de gestão e empreendedorismo. 

O 40o CBOTchê ocorreu em Porto Alegre em 2008, 
na gestão de Tarcísio Barros, 52 anos depois que 
Elias Kanan conduziu o 11o CBOT em 1956. Gilberto 
Camanho presidiu a Comissão Cientifica, Osvandré 
Lech o Congresso e Egon Henning foi o Presidente 
de Honra escolhido por votação entre os gaúchos. O 
Uruguai foi a primeira nação homenageada da SBOT 
com a participação de (quase) todos os colegas uru-
guaios. O evento teve 4.100 pré-inscritos, 5.100 ins-
critos finais, um dos recordes de todos os tempos, 
e 500 acompanhantes - outro recorde - graças à 
qualidade do programa social. A preocupação com 
o meio ambiente era assunto da época; por isso fo-
ram distribuídas bolsas de algodão para os congres-
sistas, brindes ecológicos, neutralização da emissão 
de carbono, dentre outros. Pela primeira vez nos 
CBOTs, os palestrantes preencheram uma Declara-
ção de Conflito de Interesses. O marketing foi atrati-
vo, sendo utilizadas as quatro edições da revista da 
SBOTRS patrocinada pelo Achê como mala-direta 
nacional, além de intensa mídia eletrônica. Frases de 
educação à comunidade foram afixadas nos quase 
100 ônibus utilizados no transporte dos congressis-
tas. O livro “Cenas do Sul”, com curiosidades sobre o 
Rio Grande, foi distribuído a todos os palestrantes e 
o livro “40 CBOTs” foi distribuído aos congressistas. 
O número de salas foi reduzido para apenas seis e a 
distribuição do “Dia da Especialidade” ao longo dos 
dias do congresso foram modelos utilizados pela pri-
meira vez e se mantêm até hoje.

História da Ortopedia

Referência 

Barros, T.E.P., Lech, O.: 40 Congressos.  Resgate Histó-
rico dos CBOTs de 1936 a 2008.  SBOT,  2008. 
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Espaço Jurídico

O compliance em Medicina

O compliance na atividade do médico pode 
ser uma ferramenta relevante na busca de 
um parâmetro mínimo de condutas a se-

rem adotadas e que sejam aptas a resguardar os 
profissionais de imputações em eventuais investi-
gações ou ações que digam respeito ao exercício 
profissional. O que se busca é criar a consciência 
de que, com a ajuda do compliance, é possível se 
proceder a uma minimização de riscos, permitindo 
uma atuação que seja mais benéfica ao paciente e, 
ao mesmo tempo, proteja o profissional de even-
tuais procedimentos judiciais ou administrativos.

De fato, no atual cenário jurídico e social, os mé-
dicos encontram-se em um terreno propício para 
a proliferação de demandas judiciais. O que se ob-
serva é que os pacientes de hoje são mais informa-
dos (bem ou mal), inconformados e críticos, e ao 
se verem de certa forma insatisfeitos com os fatos 
nos quais o atendimento médico esteve inserido 
tomam, muitas vezes sem grandes ponderações, 
atitudes drásticas como a de processar, até mes-
mo criminalmente, o profissional que os atendeu.

Realmente, as expectativas devem ser balancea-
das, posto que a população acompanha as notícias 
da evolução técnico-científica das ciências médi-
cas e biológicas, passando mesmo a contar, erro-
neamente, com a certeza da cura. No entanto, ao 
mesmo tempo em que estes avanços permitem 
que os profissionais da saúde disponham de meios 
diagnósticos e de tratamento mais modernos e pre-
cisos, também possibilitam condutas médicas em 
casos de gravidade e prognósticos piores, aspectos 
que geram um aparente incremento do risco ao pa-
ciente, por serem não raro, tratamentos mais com-
plexos - e até mesmo mais agressivos -, ou por con-
tarem com efeitos secundários de difícil controle.

É preciso que todos os profissionais se conscien-
tizem que além dos riscos de responsabilização éti-
ca e cível indenizatória, a profissão médica possui 
inúmeros pontos de vulnerabilidade ensejadores de 
responsabilização criminal, aberturas essas que são 
de dois tipos: as inerentes à profissão e a seu cará-
ter de ciência inexata, e as derivadas de comporta-
mentos enraizados entre seus praticantes.
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Prof. Dr. Roberto Augusto de Carvalho Campos - 
Professor Doutor do Departamento de Direito Penal, 
Medicina Forense e Criminologia da Faculdade de 
Direito da Universidade de São Paulo. 
Dra. Maria Luiza Gorga - Advogada Criminal, Mestre 
e Doutoranda em Direito Penal-USP. 

     Jurídico SBOT - direitomedico@uol.com.br

Errata: Na edição passada, citamos erroneamente a 
autora do artigo. Quem escreveu o texto foi a Dra. 
Ivanira Pancheri, Procuradora do Estado de São Pau-
lo e Doutora em Direito pela Faculdade de Direito da 
Universidade de São Paulo.

Quanto às primeiras, pode-se mitigar seus riscos 
através de mecanismos de consentimento livre e 
informado, manejo das expectativas, e melhora na 
comunicação com os pacientes e familiares, sen-
do, contudo, impossível anular completamente 
sua existência. Por outro lado, pode o compliance 
municiar o profissional para defender-se da me-
lhor forma de eventuais imputações, sustentando 
a absoluta correção e pertinência da atuação. Já 
sobre as últimas, é possível focar o compliance 
para buscar sua atenuação, através da identifica-
ção das ocorrências mais comuns e da criação de 
mecanismos de controle, os quais possuem uma 
dupla finalidade, protegendo tanto o profissional 
quanto o paciente.

Não se ignora que os chamados erros médicos 
se inserem em um contexto dinâmico, ocorrendo, 
precipuamente, devido a falhas multifatoriais. Sen-
do assim, existem diversas ferramentas que podem 
ser utilizadas em conjunto com e no contexto do 
compliance, para que se criem múltiplas e diversas 
barreiras de supressão e contenção dos erros.

Neste quadro, a adoção do compliance se afigu-
ra não como opção, mas como necessidade. É a 
proteção de intromissões desnecessárias do Direi-
to em sua esfera pessoal, principalmente pelo peso 
que estas trazem consigo.

25Órgão Oficial de Divulgação da Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia



Francisco Ramiro Cavalcante, de Goiás, assumiu 
em janeiro deste ano a presidência da Sociedade 
Brasileira de Trauma Ortopédico juntamente com 
a diretoria eleita no ano passado.

Em seu plano de gestão estão a realização de ati-
vidades científicas para os membros, incluindo o 
XXIV Congresso Brasileiro de Trauma Ortopédico, 
o programa de especialização de ortopedistas nos 
Serviços Credenciados à Sociedade – Fellow Trau-
ma 2018 – e ações de conscientização da popula-
ção para a redução dos traumas ortopédicos, so-
bretudo os ocasionados em acidentes de trânsito. 

No segundo semestre do ano, será realizada a 
segunda edição do Members Only, curso exclusivo 

Os membros da Sociedade do Trauma podem acessar todas as conferências e mesas redondas realiza-
das no 23º CBTO, em 2017. Ao todo são 45 vídeos disponíveis para atualização do ortopedista. 

Para acessar o material, faça seu login na área de acesso exclusivo do portal www.sbto.org.br. Os vídeos 
também estão disponíveis para os não membros, mas que participaram do congresso no ano passado. 

Faça seu cadastro na Área Exclusiva do site da Sociedade de Trauma e assista a mais de onze horas de 
palestras nacionais, internacionais e debates de alto nível técnico.

Trauma Ortopédico 
��Trauma: gestão 2018

��24º Congresso Brasileiro de Trauma Ortopédico

��Membros e inscritos no CBTO 2017 têm acesso a vídeos exclusivos

Espaço dos Comitês

para os membros do Trauma, com a participação 
de convidados internacionais. 

“Estamos trabalhando também para estimular o 
maior intercâmbio entre os Comitês afins à Socieda-
de do Trauma, apoiando eventos regionais, disponibi-
lizando e patrocinando palestrantes”, afirma Ramiro.

A diretoria também tem o desafio de desenvol-
ver o projeto de reposicionamento de imagem da 
Sociedade, lançado em 2017.

Belo Horizonte vai acolher o XXIV CBTO, de 17 a 19 de maio de 2018, 
e já se organiza para receber todos os ortopedistas, proporcionando 
momento de congraçamento e confraternização. 

A programação científica abordará temas atrativos, com convidados 
internacionais atuantes e conceituados, escolhidos de acordo com as 
necessidades dos especialistas. “Será priorizada a participação ativa 
dos congressistas com discussões de temas interessantes, visando, so-
bretudo, manter o alto nível científico dos Congressos da Sociedade 
de Trauma”, diz o presidente do evento, Robinson Esteves Santos Pires.

Ainda dá tempo de se inscrever! 

Acesse: http://www.traumaortopedico.med.br/2018/.
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Entre os dias 16 e 18 de agosto, será realizado 
o 38º Congresso Brasileiro de Cirurgia da Mão, na 
cidade de Fortaleza (CE). Os temas oficiais desta 
edição são as deformidades congênitas, artrosco-
pia de punho e traumas da mão. O evento conta 
com a presença de diversos convidados nacionais 
e internacionais, entre os nomes confirmados es-
tão Antônio Jorge Forte, Cirurgião Plástico e Mem-
bro da Divisão de Cirurgia Plástica e Departamen-
to de Ortopedia na Mayo Clinic - Florida, Ronaldo 
Carneiro, Diretor Clínico do Carneiro Instituto de 
Cirurgia da Mão – EUA e Amit Gupta, Diretor do 
departamento de cirurgia ortopédica da Universi-
dade de Louisville e Alex Muset, de Barcelona, en-
tre outros.

A Sociedade Brasileira de Cirurgia da Mão conta 
com diretorias regionais que, anualmente, promo-
vem cursos e palestras visando o debate e apri-
moramento dos profissionais de cirurgia da mão. 
Os interessados já podem se programar porque os 
meses de abril e maio estão repletos de eventos.

Nos dias 6 e 7 de abril, a Regional Centro Oeste 
irá realizar o seu curso anual na Chapada dos Gui-

Cirurgia da Mão 
��Mão 2018 já está com as inscrições abertas

��Cursos das Regionais da SBCM começam a partir de abril

marães, que terá a participação de um especia-
lista internacional, o argentino Carlos Zaidenberg, 
ex-presidente da Sociedade Argentina de Cirurgia 
da Mão.

O encontro da Regional de São Paulo – Simpósio 
de Cirurgia da Mão e Micocirurgia -  será nos dias 
20 e 21 de abril, no Hospital Sírio Libanês e con-
tará com a presença de renomados especialistas.

No mês de maio, será a vez da Regional MG-
-ES. O curso anual será realizado nos dias 25 e 
26, no Auditório do Núcleo de Ciências da Saúde 
do Hospital Felicio Rocho, em Belo Horizonte/MG.  
No encontro, serão promovidos debates sobre a 
realidade do cirurgião de mão nos estados de MG 
e ES, a defesa profissional e ainda as controvérsias 
dos traumas nas mãos e punho.

Os interessados podem acompanhar as novida-
des e se inscrever no site da SBCM - http://www.
cirurgiadamao.org.br/cec-calendario.php.

As inscrições já estão abertas e podem ser efetuadas pelo site: www.mao2018.com.br.  
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Cirurgia do Quadril
��Sociedade de Quadril terá três eventos de grande importância em 2018

A XVII Jornada Paulista de Patologia do Quadril 
– JOPPAQ, em Ribeirão Preto, o 14º Curso de Ci-
rurgia Avançada de Quadril, no Hospital Sírio Li-
banês de São Paulo e o VIII Encontro de Cirurgia 
de Quadril, em Itaipava, no Estado do Rio, serão os 
três eventos de maior destaque que a Sociedade 
Brasileira de Quadril promove no correr de 2018. 

O primeiro evento, em Itaipava, será nos dias 22 
e 23 de junho, no Hotel Vale Real, e terá como con-
vidados internacionais John Charity, que embora 
tenha nascido no Brasil e se formado pela USP, 
integra há anos a equipe do Elizabeth Orthopae-
dic Center, na Inglaterra, além do Royal College 
of Surgeons of Edinburg, o professor colombiano 
Julio Cesar Palacio Villegas, também muito ligado 
ao Brasil, pois formou-se pela PUC do Rio Grande 
do Sul, fez treinamento no Pavilhão Fernandinho 
Simonsen, na Santa Casa de São Paulo, antes de 
especializar-se em quadril em Harvard e no Massa-
chussetts General Hospital. A última edição desse 
evento, que é organizado pelo ex-presidente da 
SBQ, Sergio Delmonte, teve número recorde de 
inscritos, 147. 

O segundo evento, Curso de Cirurgia Avançada 
de Quadril, será nos dias 29 de agosto e 1º de se-
tembro, é organizado por Sergio Rudelli e Emerson 
Honda e terá como tema ‘A Teoria na Prática – o 
que a ciência mundial tem a dizer sobre o presente 
e o futuro da especialidade’.

O tema será abordado por convidados interna-
cionais da Inglaterra, Estados Unidos, França e Ale-
manha, entre os quais John Timperley, da Inglater-
ra, da equipe que desenvolveu a chamada ‘Exeter 
Hip’, e avançadas técnicas de emprego da prótese 
cimentada. Também serão discutidos a via anterior, 
osteotomias periacetabulares, PTQ não cimenta-
das, tratamento de fraturas do acetábulo, revisões, 
tratamento da instabilidade da prótese total do 
quadril usando a prótese constrita, a evolução no 
tratamento cirúrgico das fraturas do colo do fêmur 
transtrocanterianas, subtrocanterianas, do acetá-
bulo e do anel pélvico, uso de megapróteses (pró-
teses, não convencionais) e tratamento cirúrgico 
em fraturas do acetábulo, entre outros temas.

A JOPPAQ, que este ano chega à sua 17ª edi-
ção, será de 26 a 29 de setembro no Hotel JP, 
de Ribeirão Preto e terá lugar juntamente com o 
segundo congresso da Associação Brasileira para 
o Estudo de Infecções e Implantes Osteoarticula-
res, AsBIO. 

O evento, que tradicionalmente reúne 550 es-
pecialistas, terá como convidados Dean Matsuda, 
dos Estados Unidos, Michael Leunig, da Suíça, 
e Seth Greenvald, também dos Estados Unidos, 
que coordenará a discussão dos temas reconstru-
ção artroplástica de quadril, primária e de revisão, 
incluindo novos materiais e implantes, presentes 
também alguns dos maiores especialistas brasi-
leiros da área. 

Também estarão presentes os coordenadores 
do II Consenso Internacional sobre Infecções Os-
teoarticulares, que será em julho, na Filadélfia, 
Jarved Parvizi, dos Estados Unidos e Thorsten 
Gehrke, da Alemanha, que trarão as informações 
sobre os mais recentes avanços no diagnóstico e 
tratamento das IOAs. 

A programação prevê oito módulos em simpó-
sios específicos, sobre infecção em implantes de 
fixação e estabilização óssea (prevenção, diag-
nóstico e tratamento), infecção articular peripro-
tética (quadril e joelho), implantes artroplásticos 
(mecanismos de falhas e designs atuais), segu-
rança e eficácia dos implantes protéticos nacio-
nais, Cirurgia Preservadora de quadril, Artroplas-
tia primária de quadril, Artroplastia de revisão de 
quadril e fraturas de quadril no idoso. E como a 
agenda científica é estressante, o organizador do 
evento, Luiz Sérgio Marcelino Gomes avisa que, 
após as apresentações e debates, os participan-
tes serão brindados com uma apresentação do 
mais tradicional dos conjuntos paulistanos, os 
Demônios da Garoa. 

Espaço dos Comitês
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Cirurgia da Coluna
��Novos sócios ingressam na SBC

Cirurgia do Joelho
��CBCJ 2018 espera 1.500 inscritos

A Sociedade Brasileira de Coluna tem 1094 sócios entre ortopedis-
tas e neurocirurgiões de coluna, incluindo os candidatos aprovados 
na Prova de Admissão 2017, que ocorreu em 22 de novembro próximo 
passado, em Ribeirão Preto. Realizada pela Comissão de Capacitação 
Profissional da SBC (CCP), a prova de admissão de novos sócios é 
composta de exame escrito, oral e trabalho científico. 

Na última edição, 61 candidatos se inscreveram para o exame de 
inclusão:  56 ortopedistas e 5 neurocirurgiões. Uma inscrição foi in-
deferida e dois candidatos não compareceram à prova.  Foram apro-
vados 55 candidatos.  Presidida pelo Dr. Marcelo Risso, a CCP possui 
os seguintes integrantes: Alberto Gotfryd, André Luis Andújar, Gus-
tavo Carriço de Oliveira, Luiz Otávio Dal’Oglio da Rocha,Luiz Otávio 
Sampaio Penteado, Marcio Vinhal de Carvalho, Marcos Antônio Tebet, 
Murilo Daher, Pablo Werlang, e Túlio Albuquerque de Moura Rangel. 

A Sociedade Brasileira de Cirurgia do Joelho começou 
2018 com trabalho intenso para a realização do seu 17º Con-
gresso Brasileiro, marcado para o período de 12 a 14 de abril 
no Windsor Convention & Expo Center, na Barra da Tijuca, 
Rio de Janeiro. Estamos esperando cerca de 1.500 congres-
sistas inscritos para esse evento de grande importância em 
atualização e confraternização de nossos membros.

Teremos esse ano a programação científica em um único 
auditório com capacidade para 2 mil pessoas, permitindo que os participantes assis-
tam à programação completa do CBCJ. Convidamos seis palestrantes internacionais 
de referência que trarão todo seu conhecimento e experiência para compartilhar 
conosco: Robert F. LaPrade (EUA), David Dejour (FRA), Robert T. Trousdale (EUA), 
Volker Mousahl (EUA), Martin Volz (ALE) e Keith Eyres (ING).  

Do Brasil, são 122 palestrantes de diferentes escolas e serviços, contemplando 
todas as regionais da nossa Sociedade. A programação está muito abrangente em 
Joelho no Esporte e Joelho Degenerativo. Além disso, nos intervalos de almoço 
também teremos Simpósios-Satélites e Workshops ministrados por experts da área.

Este ano é muito especial para a SBCJ, porque é o aniversário de 30 anos da So-
ciedade. Para marcar essa data, estamos criando um espaço de convívio durante o 
Congresso, que será uma réplica da sede da entidade, onde todos estão convidados 
a visitar e, assim, receber uma recordação desse momento.

As inscrições para o CBCJ 2018 podem ser feitas online até o dia 26 de março. Depois 
desta data, a inscrição só poderá ser realizada no local do evento, mediante disponibi-
lidade de vagas. Não deixe de participar do nosso Congresso maior. Esperamos você!

Confira informações sobre inscrições e hospedagem e também a programação 
científica no site www.cbcj2018.com.br.

Comissão de Capacitação 
Profissional da Sociedade 
Brasileira de Coluna (CCP) 

durante a prova de admissão
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Dr. Wagner Lemos – 
presidente SBCJ
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O XIII CBOP que acontece de 14 a 16 de junho em Foz do 
Iguaçu, celebrará os 30 anos da Sociedade Brasileira de 
Ortopedia Pediátrica, com participação de cinco convi-
dados internacionais já confirmados: Daniel Sucato, John 
Herzenberg e Pablo Castañeda dos EUA, Camilo Turriago 
da Colômbia e Victoria Allende, da Argentina. Confira a 
programação no site: www.sbop.org.br e inscreva-se. 

A Sociedade Brasileira de Ortopedia Pediátrica 
foi anfitriã do 5º Curso Internacional de Ortopedia 
Pediátrica, organizado em conjunto com a Pedia-
tric Orthopedic North America Society (POSNA), 
European Pediatric Orthopaedic Society (EPOS) e 
Sociedad Latino Americana de Ortopedia Infantil 
(SLAOTI). O evento aconteceu em São Paulo, de 
12 a 14 de outubro, com a participação de 312 ins-
critos, sendo 119 estrangeiros. 

28 novos ortopedistas pediátricos foram aprovados durante o 10º TEPOP, o Teste de Proficiência 
em Ortopedia Pediátrica, realizado durante o X TROIA (Congresso Brasileiro de Trauma Ortopédi-
co Pediátrico, em 02 de junho de 2017. O próximo TEPOP acontecerá em 13 de junho, durante o XIII 
Congresso Brasileiro de Ortopedia Pediátrica (CBOP), em Foz do Iguaçu. O edital já está disponível 
no site: www.sbop.org.br. 

Ortopedia Pediátrica 
��Os 30 anos da SBOP serão comemora-
dos durante congresso

��São Paulo sedia o curso internacional de Ortopedia Pediátrica

��Teste em Ortopedia Pediátrica aprova 28 novos especialistas

Espaço dos Comitês
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Entre em contato:  
comercial@sbot.org.br
(11) 5071-7713 

Anuncie 
aqui!

Entraremos em 
contato para atualizar 
seus dados!

SBOT
SOCIEDADE BRASILEIRA DE
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

Cadastro
SBOT
2018




